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2. Modalidade(s):         Bacharelado (     )             Profissional (     )         Licenciatura ( X )             Tecnólogo (     ) 
 

3. Currículo(Ano/Semestre): 2015.1 
 

4. Turnos:                        Diurno     (     )                    Vespertino    (    )                                                   Noturno    ( x ) 
 

5. Unidade Acadêmica: INSTITUTO UFC VIRTUAL 
 

6. Departamento: Literatura 
 

7. Código PROGRAD: RM0415 
 

8. Nome da Disciplina: LITERATURA PORTUGUESA I 
 

9. Pré-Requisito(s): - NÃO HÁ PRÉ-REQUISITO 
 

10. Carga Horária/Número de créditos: 64/04 
 

11. Divisão da Carga Horária:              Carga Horária Virtual::  4488    – Carga horária Presencial: 16 
 

12. Caráter de Oferta da Disciplina: Obrigatória ( XX )                                    Optativa (    ) 
 

13. Regime da Disciplina:                     Anual  (    )                                              Semestral ( X ) 
 

14. Semestre: 4º Semestre 
 

15. Justificativa: 

Justifica-se este programa em razão de serem o Trovadorismo galego-português, o Humanismo, o Classicismo, e o Barroco 
de proveniência portuguesa, as bases e fundamentos sobre os quais se assenta a Literatura Brasileira em sua origem. 

 

16. Ementa: 

Estudo da Literatura Portuguesa que compreende os seguintes períodos literários: Trovadorismo, Humanismo, Classicismo 
e Barroco. 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

TROVADORISMO – a) Situação histórico-geográfica de Portugal ao tempo do surgimento de sua Literatura.  
b)Os cancioneiros, as Cantigas de Santa Maria, a gênese e o modo das cantigas de amigo, escárnio e maldizer. 
C) Os principais trovadores galego-portugueses e as novelas de cavalaria. 
HUMANISMO – a) Os cronistas. b) O Cancioneiro Geral de Garcia de Resende e o Amadis de Gaula. c) Gil Vicente e a 
fundação do teatro de Língua Portuguesa. 
CLASSICISMO – a) Leitura de Os Lusíadas. b) Leitura das Rimas. c) Estudo dos autos e cartas camonianos. d) Menina e 
Moça, de Bernardim Ribeiro; e) A historiografia e a prosa doutrinária. f) A literatura de viagens e a Peregrinação, de Fernão 
Mendes Pinto.  
BARROCO – a) O cultismo e o conceptismo no Barroco. b) As coletâneas d’A Fênix Renascida e do Postilhão de Apolo. c) Os 
Sermões do Pe. Antônio Vieira e a do Pe. Manuel Bernardes. d) A obra de D. Francisco Manuel de Melo; e) O teatro de 
Antônio José da Silva. 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40% da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 

 
 

 
 
 

 
 
 

 


